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RESUMO 

 

 Para aumentar as alternativas aos produtores, sejam orgânicos ou convencionais, tem sido proposto 

o uso de extrato etanólico de própolis no controle de doenças de plantas. O objetivo geral do ensaio 

foi o de se avaliar a aplicação foliar de extrato etanólico de própolis no controle de ferrugem 

polissora na cultura do milho em Várzea Grande, MT. Foi conduzido o ensaio no campo 

experimental do UNIVAG – Centro Universitário de Várzea Grande, MT. O período de condução 

foi de Janeiro a Maio de 2017, com a variedade de milho R&G Selegrãos. O delineamento 

experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com 4 repetições. Foram utilizadas cinco 

concentrações de extrato etanólico de própolis (0, 2, 4, 6, 8 e 10%) com base em uma solução pré-

determinada de 10% de própolis bruta tipificada. O tratamento foi realizado quando as plantas 

estavam em enchimento de grãos. A doença foi avaliada aos 11 dias antes da aplicação e aos 06, 13 

e 20 dias após a aplicação. As características vegetativas das plantas foram avaliadas nas mesmas 

datas, através de notas de vigor. De acordo com os resultados obtidos, as avaliações de notas de 

vigor e severidade de ferrugem polissora apresentaram respostas quanto ao aumento da 

concentração de extrato etanólico de própolis na cultura do milho. As melhores notas de vigor 

ocorreram quando utilizada dose de 10% de concentração do produto, com valores em torno de 3,6 

a 4,2. As melhores doses de controle de ferrugem polissora ocorreram nas doses de 8 e 10% de 

extrato, reduzindo à metade a severidade da doença, se comparado com a testemunha sem aplicação 

do produto. Não foram observados problemas de fitotoxicidade nas plantas onde se utilizaram as 

diferentes concentrações do produto. 

 

Palavras-chave: agricultura orgânica, proteção de plantas, indução de resistência. 

 

 

ABSTRACT 

 

 To increase the alternatives to organic or conventional producers, the use of ethanolic extract of 

propolis in the control of plant diseases has been proposed. The objective of this study was to 

evaluate the foliar application of ethanolic extract of propolis in rust control (Puccinia polissora 

Underw.) in maize crop (Zea mays L.) in Várzea Grande, MT. An experiment was conducted in the 
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experimental field of UNIVAG - Centro Universitário de Várzea Grande, MT. The period of 

development of the study was from January to May of 2017 with the R & G Selegrãos maize 

variety. The experimental design was a randomized complete block (DBC), with 4 replicates. Five 

concentrations of ethanolic propolis extract (0, 2, 4, 6, 8 and 10%) were used based on a 

predetermined solution of 10% crude propolis type. The treatment was carried out when the plants 

were in grain filling. The disease was evaluated at 11 days before application and at 06, 13 and 20 

days after application. The vegetative characteristics of the plants were evaluated on the same dates, 

using vigor notes. According to the results obtained, the evaluations of vigor and severity notes of 

rust showed responses regarding the increase of the concentration of extract ethanolic of propolis in 

the maize crop. The best strength notes occurred when using a dose of 10% of product 

concentration, with values around 3.6 to 4.2. The best doses of rust control occurred at 8 and 10% 

of the extract, reducing the severity of the disease by half, when compared to the control without 

application of the product. No phytotoxicity problems were observed in plants where different 

concentrations of the product were used. 

 

Keywords: organic agriculture, plant protection, resistance induction. 

 

 

1 – INTRODUÇÃO 

 

A aplicação de agrotóxicos é uma prática rotineira, não apenas em lavouras de 

milho, mas, soja, sorgo e feijão no estado do Mato Grosso. Parte desses produtos aplicados 

fica no ambiente, outra parte pode se acumular no organismo humano, em tecidos como os 

adiposos e até mesmo no leite materno (PALMA et al, 2010). Em uma pesquisa realizada 

em Lucas do Rio Verde, cidade do norte do Mato Grosso, constatou-se que de 62 amostras 

de leite materno de mães moradoras da zona urbana da cidade, 100% apresentaram a 

presença de pelos menos alguma substância nociva aplicada na agricultura e 44% 

apresentaram endossulfan, produto altamente tóxico e nocivo à saúde dos seres humanos, 

mostrando que até mesmo nossos recém-nascidos já estão expostos a contaminação 

(PALMA et al., 2010). 

O uso de agrotóxicos indiscriminadamente é um dos problemas da agricultura 

mundial (PRIMAVESI, 1997). Esta prática provoca inúmeros problemas, entre eles a 

contaminação dos alimentos, do solo, da água e dos animais; a intoxicação de agricultores; 

o surgimento de doenças iatrogênicas (as que ocorrem devido ao uso de agrotóxicos); o 

desequilíbrio biológico com a eliminação de organismos benéficos e a redução da 

biodiversidade (WIT et al., 2009).  
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Na cultura do milho o uso de agrotóxicos é constante, servindo para o controle de 

pragas, plantas daninhas e doenças. Existem nesta cultura mais de 50 doenças conhecidas, 

mas as mais comuns são: ferrugem polissora, mancha branca, ferrugem comum, podridão 

de colmo e mancha de helmintosporiose. Apesar do grande prejuízo que estas doenças 

causam, os produtores que querem utilizar produtos alternativos aos fungicidas para o 

controle das mesmas não têm muitas opções, e quando têm, são pouco eficientes, podendo-

se citar os compostos que são aplicados, na prática, atualmente, o leite de vaca cru, soro de 

leite, urina de vaca, inseticida biológico a base de Bacillus thuringiensis, caldas sulfocálcica 

e bordalesa, sabão de coco derretido e extratos vegetais (SOUSA et al., 2012). 

Para aumentar as alternativas aos produtores, sejam orgânicos ou convencionais, 

PEREIRA et al. (2008) propuseram o uso de extrato etanólico de própolis (EEP) no 

controle de doenças na cultura do café. Os autores verificaram, que o EEP possui efeito 

sobre a ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix) e sobre a cercosporiose (Cercospora 

coffeicola), sugerindo os autores a aplicação deste extrato em outras culturas e mais 

especificamente, neste projeto, podemos propor na cultura do milho. Ainda segundo os 

autores, o EEP atua na formação de filme protetor sobre as folhas, formando assim, uma 

camada de impedimento físico para a penetração das estruturas de penetração dos fungos 

nas folhas (PEREIRA et al,. 2008). 

O EEP é um extrato com base de própolis, que é uma substância resinosa formada 

por material gomoso, de coloração marrom, de odor balsâmico, produzida pelas abelhas. Na 

produção desta substância, as abelhas coletam exsudatos nas plantas de partes como brotos 

e cascas, modificando este material nas colmeias, pela adição de secreções salivares e cera 

(MARCUCCI, 2008). Para as abelhas, a própolis serve para vedar frestas e rachaduras, que 

ocorrem nas colmeias ou caixas, reforçando as finas paredes dos favos. Além desse uso 

reparador do ambiente, as abelhas também utilizam a própolis para embalsamar invasores, 

como insetos, e possui também efeito antibacteriano (GHISALBERTI, 1979). 

Devido à característica antibacteriana da própolis e sua constituição extremamente 

rica em compostos flavonoides e minerais oriundos de plantas, a própolis é utilizada na 

medicina popular na cura ou atenuação de sintomas de várias doenças, possuindo 

propriedades terapêuticas, antimicrobiana, anti-inflamatória, cicatrizante e anestésica para 
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os animais e seres humanos (GHISALBERTI et al., 1977), mas até agora, pouco se sabe 

sobre o comportamento da própolis quando aplicada em plantas e se a mesma pode 

funcionar como fungicida em plantas.   

SANTOS et al. (2007), em sua pesquisa afirmam que há mais de 300 substâncias 

existentes na própolis, como ácidos carbônicos, ácidos graxos polinsaturados e o ácido 

linoleico. Ainda, numerosos compostos fenólicos especialmente os flavonoides e ácidos 

fenólicos, os quais junto com os ácidos carboxílicos modificados são componentes 

estratégicos na própolis, pois são responsáveis pela bioatividade contra vários 

microrganismos patogênicos (BURDOCK, 1998). 

A própolis, pode possuir efeito nutricional se aplicado em lavouras comerciais, isso 

porque esta substância possui também muitos elementos minerais essenciais para as 

plantas, tais como o ferro, cálcio, alumínio, estrôncio, manganês e silício. Além destes 

minerais, destaca-se a presença de elementos como Na, K, Mg, Ba, Zn, Cd, Ni, Ag, Cu, Co, 

e Mo (MAZUCCO, 1994) e pequenas quantidades de vitaminas B1, B2, B6, C e E 

(SANTOS, 2007). Além disso podem causar efeitos de indução de resistência a doença. 

Segundo POZZA (1999), alguns nutrientes proporcionaram aumento da resistência a 

doenças nas folhas, contribuindo para a redução da severidade de doenças em cafeeiro. 

Sabe-se também, que o efeito de alguns micronutrientes estão relacionados à participação 

de algumas rotas metabólicas da síntese de fenóis e lignina, permitindo a indução de 

resistência da planta ao patógeno. 

 O objetivo geral do projeto foi o de se avaliar a aplicação foliar de extrato etanólico 

de própolis (EEP) no controle de ferrugem polissora na cultura do milho em Várzea 

Grande, MT. 

 

2 – MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi conduzido um ensaio no campo experimental do UNIVAG – Centro 

Universitário de Várzea grande, MT. O período de condução foi de Janeiro a Maio de 2017, 

na safra de 2016/17. Em campo, a área foi roçada, nivelada e realizada a correção de acidez 

e adubações nas concentrações necessárias. 
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Foi semeado o milho variedade R&G Selegrãos (Híbrido Triplo), com 3 plantas por 

metro linear e espaçamento de 0,45 m. O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos casualizados (DBC), com 4 repetições. Estes blocos foram delimitados de acordo 

com os tratamentos que seriam aplicados quando as plantas atingissem o estágio de 

enchimento de grãos. Foram utilizadas cinco concentrações de extrato etanólico de própolis 

(0, 2, 4, 6, 8 e 10%) com base em uma solução pré-determinada de 10% de própolis bruta 

tipificada. 

O ensaio foi conduzido com práticas culturais convencionais para o controle de 

pragas, além do controle de plantas daninhas dentro do período recomendado, entre vinte e 

trinta dias após o plantio, período considerado crítico de competição entre a cultura e as 

plantas invasoras. 

A própolis tipificada utilizada nos experimentos foi adquirida junto a produtores do 

estado do Mato Grosso. Foi escolhida uma própolis de coloração marrom escura, 

classificada como „brown‟ e em estado moldável, ou seja, fresca. Quando necessário, para 

evitar perdas das propriedades medicinais, as própolis foram armazenadas em congelador 

até a confecção dos extratos. No momento da confecção dos extratos realizou-se uma 

limpeza para retirada de impurezas. 

No preparo do extrato foi utilizado álcool etanol 96% e o extrato teve suas 

proporções com base em peso/peso, ou seja, peso de própolis bruta/ peso de álcool, fixada 

de acordo com o tratamento a ser utilizado (PEREIRA, 2004).  

Durante a confecção do extrato, os componentes foram misturados pelo menos uma 

vez ao dia, durante um período mínimo de quinze dias, para que a cera da própolis se 

dissolvesse no álcool e o extrato “mantivesse” todas as propriedades da própolis. Após o 

período de preparo, o extrato ficou em repouso por dois dias para que a cera da própolis 

decantasse e o sobrenadante pudesse ser retirado (PEREIRA, 2004). 

Para confecção das caldas a serem aplicadas a campo, as diferentes concentrações 

do extrato foram diluídas em água para obtenção das concentrações dos tratamentos a 

serem utilizados, sendo a diluição das caldas também realizada com base em peso/peso, kg 

de extrato/kg de água. Antes da aplicação das caldas dos respectivos tratamentos, foi 
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adicionado espalhante adesivo Nimbus (1mL/L), para melhor cobertura das plantas 

(PEREIRA, 2004). 

O tratamento fitossanitário foi realizado em uma aplicação quando as plantas 

estavam em enchimento de grãos, aos 100 dias após a semeadura. As caldas foram 

aplicadas utilizando-se bomba costal de CO2 (pressão de 40 libras pol
-2 e pontas TT 110.03) 

e volume de calda proporcional a 200 L ha
-1 

(SILVA et al., 2010). 

Foi avaliada a incidência e severidade de ferrugem polissora. A doença foi 

avaliada aos 11 dias antes da aplicação e aos 06, 13 e 20 dias após a aplicação. A incidência 

foi avaliada pela porcentagem de plantas doentes e folhas lesionadas. A severidade da 

doença nas folhas foi determinada por meio de escalas diagramáticas, com estimativa de 

porcentagem de área foliar doente. Foi utilizada a escala diagramática de notas 

desenvolvida por VALE et al. 2004, que considera a porcentagem da área foliar atingida, 

correlacionada com a escala diagramática de incidência nas folhas, apresentada pela 

AGROCERES (1994), com notas de 0 a 9, onde 0 correspondeu a ausência de sintoma da 

doença, 5 a presença de sintomas em 50% das folhas e 9 a presença de sintoma em todas as 

folhas das plantas amostradas (Figura 1). 

 

 

 
Figura 1 - Escala de notas para avaliação da severidade de ferrugem polissora em milho. 

Várzea Grande – MT, 2017 
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As características vegetativas das plantas foram avaliadas nas mesmas datas, através 

de notas de vigor. Esse parâmetro corresponde à capacidade de adaptação das plantas às 

diferentes condições de cultivo, presença de doenças e aos tratamentos utilizados. A 

avaliação foi feita por meio de escala de notas de 1 a 5, sendo a nota 1 correspondente a 

plantas com reduzido vigor vegetativo e acentuado sintoma de depauperamento, e a nota 5 

associada a plantas com excelente vigor, mais enfolhadas e com bom crescimento. 

Para a avaliação de fitotoxicidade provocada pelo extrato de própolis, foi utilizada a 

escala de notas descrita na Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Escala de avaliação de fitotoxicidade causada por extrato de própolis em função da área 

foliar afetada. UNIVAG, Várzea Grande – MT, 2017 

 

 

Nota Descrição 

0 Ausência de fitotoxidez nas folhas e ótima seletividade à soja. 

1 Fitotoxidez LEVE, com menos de 10% de área foliar afetada. 

2 Fitotoxidez MEDIANAMENTE LEVE, com 11 a 505 de área foliar afetada e sem necroses. 

3 Fitotoxidez MEDIANAMENTE FORTE, com 11 a 50% de área foliar afetada e com necroses. 

4 Fitotoxidez FORTE, com mais de 50% de área foliar afetada e com necroses pronunciadas. 

5 Fitotoxidez EXTREMAMENTE FORTE, com seca total do trifólio afetado. 

 

Para a análise de médias, foram empregadas figuras e equações polinomiais para 

ajuste de curvas. Foi utilizado o software Excel (editor de planilhas produzido 

pela Microsoft para computadores que utilizam o sistema operacional Microsoft Windows). 

 

3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 As avaliações de notas de vigor e severidade de ferrugem polissora apresentaram 

respostas quanto ao aumento da concentração de extrato etanólico de própolis na cultura do 

milho (Figuras 2 e 3). As melhores notas de vigor ocorreram quando utilizada dose de 10% 

de concentração do produto, com valores em torno de 3,6 a 4,2. Estas notas melhores foram 

obtidas já aos 06 dias após aplicação e se mantiveram altas até os 20 dias após a aplicação, 

com exceção da testemunha sem aplicação do produto, em que a nota permaneceu em torno 

de 3,3 a 3,6. Ajustes de equações polinomiais permitiram valores de R
2
 acima de 0,7 para 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Microsoft
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_operacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Microsoft_Windows
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todas as curvas obtidas. Para o vigor, o melhor ajuste de equação polinomial ocorreu aos 13 

dias após a aplicação. 

 

 

 11 DANA: Y = 0,0076X
2
 - 0,078X + 3,5036     R

2
 = 0,79 

06 DAPA: Y = 0,0125X
2
 - 0,1268X + 3,9964     R

2
 = 0,71 

13 DAPA: Y = 0,0007X
2
 + 0,0265X + 3,8054     R

2
 = 0,84 

20 DAPA: Y = -0,0096X
2
 + 0,1585X + 3,4804     R

2
 = 0,77 

 
Figura 2 – Respostas de vigor vegetativo de plantas de milho no ensaio de avaliação de controle de 

ferrugem polissora com diferentes concentrações de extrato etanólico de própolis (0, 2, 4, 6, 8 e 10%) 

aos 11 dias antes da aplicação (11DANA) e aos 06, 13 e 20 dias após a aplicação (DAPA). Várzea 

Grande – MT, 2017. 

 

As melhores doses de controle de ferrugem polissora ocorreram nas doses de 8 e 

10% de extrato, reduzindo à metade a severidade da doença, se comparado com a 

testemunha sem aplicação do produto. Estes resultados ocorreram desde a aplicação, 

permanecendo efetivo até os 20 dias após a aplicação. Embora tenham apresentando menor 

eficácia, as concentrações de 2, 4 e 6% também foram efetivas em reduzir a taxa de doença. 

As equações ajustadas também obtiveram R
2
 acima de 0,7 para todas as curvas obtidas, 
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com exceção da avaliação aos 11 dias antes da aplicação, quando ainda não havia 

incidência da doença no ensaio. 

 Previam-se estes resultados, já que o extrato de própolis possui efeito sobre 

ferrugens e manchas foliares, atuando na formação de filme protetor sobre as folhas, 

formando assim, uma camada de impedimento físico para a penetração das estruturas de 

penetração dos fungos nas folhas (PEREIRA et al., 2008). A presença de flavonoides e 

minerais pode também atuar melhorando o vigor das plantas de com GHISALBERTI et al. 

(1977) e MAZUCCO (1994), o que foi comprovado neste trabalho.  

 

 
11 DANA: Y= sem ajuste de equação 

06 DAPA: Y= 0,056X
2
 - 1,5306X + 18,045     R

2
 = 0,83 

13 DAPA: Y = 0,1842X
2
 - 3,0922X + 22,909     R

2
 = 0,81 

20 DAPA: Y = 0,1433X
2
 - 2,8509X + 24,675     R

2
 = 0,74 

 
Figura 3 – Severidade da doença no ensaio de avaliação de controle de ferrugem polissora com 

diferentes concentrações de extrato etanólico de própolis (0, 2, 4, 6, 8 e 10%) aos 11 dias antes da 

aplicação (11 DANA) e aos 06, 13 e 20 dias após a aplicação (DAPA). Várzea Grande – MT, 2017. 
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Trabalhos têm indicado que o efeito do própolis pode estar ligado à indução de 

resistência, que ocorre através da aplicação de substâncias elicitoras. Esta indução de 

resistência por substâncias de origem biótica ou abiótica tem sido observada em diferentes 

culturas, tais como cafeeiro, cacaueiro e feijoeiro contra diferentes patógenos (RESENDE 

et al., 2002; PATRÍCIO et al., 2007; NOJOSA et al., 2009). 

No entanto, a presença das substâncias fenólicas, principalmente os flavonoides e 

ácidos fenólicos, os quais junto aos ácidos carboxilicos modificados são componentes 

estratégicos na própolis e responsáveis pela bioatividade contra vários microrganismos 

patogênicos, variam de um local para outro, assim, o extrato originado em diferentes locais 

tem ação  diferenciada sobre cada patossistema, como já comprovada em alguns estudos 

(BURDOCK, 1998; STEPANOVIC et al., 2003; GAREDEW et al., 2004; UZEL et al., 

2005). Sendo assim, os resultados obtidos demonstram que provavelmente há presença 

desses compostos no EEP utilizado, pois houve uma redução significativa da severidade da 

doença em todos os tratamentos, principalmente nas concentrações de 8% e 10% de extrato 

de própolis, onde se observou uma redução de 50% da doença aos 20 dias após a aplicação, 

comparando com a testemunha. 

É possível que com o aumento da concentração do extrato de própolis utilizado 

obtenha-se maior controle da doença, pois Moraes et al. (2011), ao testarem a concentração 

de 10% de extrato de própolis, para controle de oídio em tomate, constataram maior 

controle da doença quando comparado ao fungicida Tebuconazole. Assim como, por 

STOMPOR-CHRZAN (2004) que ao tratarem sementes de feijão nas concentrações de 4 e 

10% de EEP, visando o controle de patógenos causadores de tombamento, constatou que o 

EEP na concentração de 10% foi o mais eficiente na inibição de infecções fúngicas e 

resultou em plantas visualmente saudáveis. 

Não foram observados problemas de fitotoxicidade nas plantas onde se utilizaram as 

diferentes concentrações do produto. 

 

4 – CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos, as avaliações de notas de vigor e severidade de 

ferrugem polissora apresentaram respostas quanto ao aumento da concentração de extrato etanólico 
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de própolis na cultura do milho. As melhores notas de vigor ocorreram quando utilizada dose de 

10% de concentração do produto, com valores em torno de 3,6 a 4,2.  

As melhores doses de controle de ferrugem polissora ocorreram nas doses de 8 e 10% de 

extrato, reduzindo à metade a severidade da doença, se comparado com a testemunha sem aplicação 

do produto.  

Não foram observados problemas de fitotoxicidade nas plantas onde se utilizaram as 

diferentes concentrações do produto. 
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